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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com a Lei n° 8.080/1990, é responsabilidade do Sistema Único de Saúde a 

identificação dos determinantes e condicionantes em saúde e a promoção da articulação 

necessária para a melhoria das ações e serviços prestados à população.  

Diante disso, é inevitável se considerar a grande interface existente entre a vigilância da 

qualidade da água para consumo humano com outras áreas do setor saúde e com os 

setores saneamento e meio ambiente.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância das seguintes articulações: (i) com a vigilância 

epidemiológica, principalmente no que tange ao cruzamento de dados de qualidade da 

água consumida pela população com a incidência de agravos à saúde, bem como na 

investigação de surtos relacionados à qualidade da água para consumo humano; (ii) com 

os setores de meio ambiente e saneamento, a fim de apontar possíveis problemas como a 

inexistência de tratamento de água ou de fatores que possam comprometer a qualidade 

dos corpos hídricos, dificultando, ou, até mesmo, inviabilizando o tratamento adequado da 

água destinada ao consumo humano, como o uso indiscriminado de agrotóxico, a falta de 

tratamento de efluentes domésticos e industriais e a disposição inadequada de resíduos 

sólidos na bacia de contribuição. 

Nesse sentido, é imprescindível a geração de informações fidedignas que subsidiem as 

diversas ações intersetoriais relacionadas problemática do abastecimento de água para 

consumo humano. 

O Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano 

(Sisagua) é um instrumento do Programa Nacional de Vigilância da Qualidade da Água 

para consumo Humano (Vigiagua) que tem como objetivo auxiliar o gerenciamento de 

riscos à saúde associados à qualidade da água destinada ao consumo humano, como 

parte integrante das ações de prevenção de agravos e de promoção da saúde, previstas 

no Sistema Único de Saúde.  

O sistema armazena os dados inseridos rotineiramente pelos profissionais do setor saúde 

(Vigilância) e pelos responsáveis pelos serviços de abastecimento de água (Controle) e 

permite a geração de relatórios sobre as formas de abastecimento utilizadas pela 

população e a respectiva qualidade da água consumida.  

As informações reunidas nos relatórios do Sisagua devem ser analisadas tendo como 

referência a norma de potabilidade vigente (Portaria GM/MS n° 2.914/2011), sempre que 

possível, em conjunto com os dados epidemiológicos disponíveis (agravos e, ou 

adoecimentos relacionados às doenças de transmissão hídrica), a fim de se avaliar as 
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condições do abastecimento de água e subsidiar, assim, a atuação e a tomada de decisão 

do Ministério da Saúde e das Secretarias de Saúde dos Estados, Municípios e Distrito 

Federal. 

É importante destacar a necessidade da geração de informações em tempo hábil para 

planejamento, tomada de decisão e execução de ações de saúde relacionadas à água para 

consumo humano. 

A primeira versão do Sisagua foi concebida em 2001 e recebeu diversas melhorias ao 

longo dos anos, culminando na sua atual versão (Sisagua 2014), desenvolvida com base 

na norma de potabilidade de água vigente, no Programa Vigiagua, na Diretriz Nacional do 

Plano de Amostragem do Vigiagua e na definição de indicadores sanitários utilizados na 

prevenção e no controle de doenças e agravos relacionados ao abastecimento de água 

para consumo humano. A atual versão está vigente desde janeiro de 2014 e é utilizada, 

atualmente, em cerca de 93% dos municípios brasileiros, nas 27 Unidades Federativas. 

A partir de uma avaliação da versão anterior do sistema (Sisagua 2007-2013), foi possível 

identificar os seguintes problemas: (i) defasagem com relação à norma de potabilidade da 

água para consumo humano, já que a entrada de dados e os relatórios faziam referência 

à Portaria GM/MS n° 518/2004, revogada pela atual Portaria GM/MS n° 2.914/2011; (ii) 

dados e informações inconsistentes, ocasionados pela fragilidade de alguns campos de 

entrada e da inserção de informações incorretas por parte dos usuários; (iii) 

incompatibilidade da ferramenta com navegadores livres e lentidão; (iv) ausência de 

exportador de dados. 

Devido à importância do Sisagua para o gerenciamento e acompanhamento das ações de 

vigilância da qualidade da água para consumo humano, bem como à interface do setor 

saúde com atores envolvidos na temática qualidade da água (por exemplo, Ministério das 

Cidades, Agência Nacional de Águas, Funasa, Ministério Público, Ministério da Integração 

Nacional e Ministério do Meio Ambiente) e ao consequente aumento da demanda pela 

disponibilização dos dados e informações, em decorrência dessa intersetorialidade e da 

Lei de Acesso à Informação, é imprescindível garantir a confiabilidade e consistência 

desses dados. 

Nesse sentido, o desenvolvimento da nova versão teve como objetivo promover um maior 

controle dos campos de entrada e tornar os formulários mais completos, promover as 

adequações à nova norma de potabilidade de água vigente, aprimorar e tornar mais 

funcional os relatórios, permitir exportação de dados e modernizar o sistema, tornando-o 

mais ágil e compatível com navegadores livres e as tecnologias atuais. 
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2. OBJETIVO 

O presente documento objetiva orientar o preenchimento dos formulários de entrada de 

dados do Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

Humano (Sisagua).  

 

3. DADOS E INFORMAÇÕES ARMAZENADOS NO SISAGUA 

O sistema armazena dados inseridos rotineiramente pelos profissionais do setor saúde 

(Vigilância) a respeito das diversas formas de abastecimento de água utilizadas pela 

população. Existem basicamente três entradas de dados no sistema: Cadastro, Controle e 

Vigilância. Os dados de Cadastro e Controle são obtidos junto aos responsáveis pelos 

serviços de abastecimento de água. Já os dados de Vigilância são produzidos pelo próprio 

setor saúde. 

O módulo Cadastro contém informações sobre as formas de abastecimento utilizadas pela 

população (Quadro 1). 

O módulo Controle contém informações sobre o monitoramento da qualidade da água 

realizado pelos responsáveis pelos sistemas e soluções alternativas coletivas de 

abastecimento de água (Quadro 2). 

O módulo Vigilância contém informações sobre o monitoramento da qualidade da água 

realizado pelo setor saúde – nesse caso, relativo aos sistemas e soluções alternativas de 

abastecimento de água (coletivas e individuais) (Quadro 3). 

Quadro 1 - Informações armazenadas no Cadastro das formas de abastecimento. 

Identificação 
Endereço. 

Instituição responsável. 

Manancial de 
abastecimento 

Tipo de captação (superficial, subterrânea ou de água de chuva). 

Identificação dos pontos de captação (Nome, Outorga, Vazão de água 
captada e Coordenadas geográficas). 

Tratamento 

Identificação do Responsável Técnico (Nome, Formação e Número de 
registro no respectivo conselho). 

Etapas de tratamento utilizadas (filtração, desinfecção, fluoretação e outras). 

Vazão média de água tratada e Tempo de funcionamento. 

Tipo de suprimento ou reservação utilizado (no caso de soluções 
alternativas). 

População 
abastecida 

Localidades abastecidas (Áreas e Locais). 

Número de domicílios atendidos (população estimada abastecida). 
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Quadro 2 – Informações de Controle da qualidade da água para consumo humano 

Monitoramento 
mensal 

Quantidade de análises de água realizadas para os parâmetros de 
monitoramento mensal no ponto de captação e respectivos resultados. 

Quantidade de análises de água realizadas para os parâmetros de 
monitoramento mensal na saída do tratamento e respectivos resultados. 

Quantidade de análises de água realizadas para os parâmetros de 
monitoramento mensal no sistema de distribuição e respectivos resultados. 

Monitoramento 
semestral e 

trimestral 

Quantidade de análises de água realizadas para os parâmetros de 
monitoramento semestral ou trimestral e respectivos resultados. 

Informações 
gerais 

Número de eventos relacionados à infraestrutura e às condições 
operacionais, por exemplo: intermitência, reparos na rede, relações de falta 
de água e reclamações de gosto ou cor da água. 

Quadro 3 - Informações de Vigilância da qualidade da água para consumo humano 

Monitoramento 
da qualidade 
da água 

Identificação da forma de abastecimento a que se refere a amostra coletada. 

Dados da coleta: motivo, procedência e ponto de coleta. 

Resultados das análises laboratoriais para os parâmetros de monitoramento 
mensal, trimestral e, ou semestral: provenientes dos laboratórios de saúde 
pública. 

 

A Figura 1 ilustra a estrutura do Sisagua, bem como a frequência de entrada de dados e 

informações em cada módulo do sistema. 

 

Figura 1 – Estrutura do Sisagua e lógica da entrada de dados no sistema. 
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4. TABELAS BÁSICAS 

As Tabelas Básicas tem a função de armazenar informações básicas, como Mananciais, 

Áreas e Locais, as quais são imprescindíveis para o preenchimento de alguns dos 

formulários das próprias Tabelas Básicas, bem como dos formulários de Cadastro. São 

também armazenadas as Instituições responsáveis por sistemas e soluções alternativas 

de abastecimento de água e as Regionais de Saúde, utilizadas para restrição de acesso 

de usuários, seleção dos filtros dos formulários de pesquisa e geração de relatórios. 

A Tabela Básica de Áreas deverá ser preenchida antes das tabelas de Instituições e de 

Locais, já que o campo Área é de preenchimento obrigatório nos respectivos formulários 

de cadastro. Após o preenchimento de todas as Tabelas Básicas – Áreas, Locais, 

Mananciais, Instituições e Regionais de Saúde, as informações ficam prontamente 

disponíveis para o preenchimento de formulários referentes aos demais módulos do 

Sisagua (Cadastro, Controle e Vigilância). 

4.1. Empresas Regionais 

A Tabela Básica de Empresas Regionais pode ser acessada apenas pelos usuários com 

perfil de acesso Vigiagua-Federal e deve conter todos os cadastros das sedes das 

Empresas Regionais (responsáveis pelos serviços de abastecimento de água de mais de 

um município). Esta tabela é utilizada para cadastrar as instituições (prestadores, 

“empresas regionais”) que atendem mais de um município. Após este cadastro, a 

instituição fica disponível para que técnicos com perfil de acesso Vigiagua-Estadual 

possam cadastrar a Empresa Estadual com a(s) respectiva(s) Regional(ais) de 

Abastecimento. 

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação (alterar e 

excluir), conforme ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2 – Tela inicial da Tabela Básica de Empresas Regionais. 

Quando a tela é acessada, é apresentada a lista de resultado(s) com o(s) registro(s) de 

Instituições já existentes (cadastradas no sistema). São listado até 15 registros mais 

recentes do município de pesquisa em cada página. É permitido também reordenar os 

registros de forma crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema deve emitir uma mensagem de confirmação da 

exclusão. Após a confirmação, o sistema verifica existência de vínculo da Empresa 

Regional com demais registros do sistema e efetua a exclusão somente se não houver 

qualquer vínculo com registros de Tabelas Básicas ou Cadastros. 

Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 3). 
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Figura 3 – Tela de cadastro de Empresas Regionais. 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos, se o nome da Empresa Regional já existe e se o CNPJ da Empresa Regional 

já existe. Caso qualquer das condições não seja satisfeita, o sistema não grava o registro 

e emite a mensagem informando a situação. Caso as condições sejam atendidas, o 

sistema grava o registro e retorna à página de pesquisa com a mensagem correspondente 

e a lista de resultados atualizada. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 4). 
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Figura 4 – Lista de impressão de Empresas Regionais. 

4.2. Instituições 

A Tabela Básica de Instituições pode ser acessada por usuários de todos os perfis de 

acesso, no entanto, somente usuários com perfil Vigiagua e Empresa podem editar a 

Tabela que contém as Instituições (prestadores) responsáveis no município pelos sistemas 

e, ou soluções alternativas coletivas de abastecimento de água para consumo humano. 

Essas Instituições podem ser procuradas pelas secretarias de saúde, agências 

reguladoras, sociedade etc. para tratar de assuntos relacionados à qualidade dos serviços 

de abastecimento de água.  

É importante esclarecer que existem Instituições responsáveis pelos serviços de 

abastecimento de água aos níveis local e regional. Segundo o Sistema Nacional de 

Informações em Saneamento (SNIS), as instituições de abrangência regional são as 

entidades legalmente constituídas para administrar serviços e operar sistemas, atendendo 

a vários municípios com sistemas integrados ou não a outro(s) sistema(s). Estão aí 

compreendidas as companhias estaduais. As instituições de abrangência local são as 

entidades legalmente constituídas para administrar serviços e operar sistemas, atendendo 

ao município em que estão sediadas, compreendendo os serviços municipais (públicos ou 

privados).  
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A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação (visualizar, 

alterar e excluir), conforme ilustrado na Figura 5. 

 
Figura 5 – Tela inicial da Tabela Básica de Instituições.  

Quando a página inicial for acessada, a lista de resultados deve ser montada com os 

registros de Instituições já existentes, mostrando até 15 registros mais recentes e o 

restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de forma crescente ou 

decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso ao registro - sem qualquer possibilidade 

de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão. 

Após a confirmação, o sistema verifica existência de vínculo da instituição com demais 

registros do sistema e efetua a exclusão somente se não houver qualquer vínculo com 

registros de Cadastros (SAA ou SAC). 

Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 6).  

Ressalta-se que o campo Tipo exibe todas as opções existentes (“Empresa Estadual” ou 

“Serviço municipal e outros”) caso o perfil de acesso seja Vigiagua-Estadual. Caso o perfil 

de acesso do usuário seja Vigiagua-Regional ou Vigiagua-Municipal, o campo conterá 

apenas a opção “Serviço Municipal e outros”.  
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Diante disso, as Instituições de Tipo Serviço Municipal podem ser cadastradas por qualquer 

usuário com perfil de acesso Vigiagua. Já as Instituições de Tipo Empresa Estadual ou 

Outro (que atendem mais de um município) podem ser cadastradas apenas pelos usuários 

com perfil de acesso Vigiagua-Estadual. 

 

Figura 6 – Tela de cadastro de Instituição. 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos, se o nome ou o CNPJ da instituição já existe para o município e se a regional 

cadastrada possui pelo menos um município vinculado. Caso qualquer das condições não 

seja satisfeita, o sistema não grava o registro e emite a mensagem informando a situação. 

Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e retorna à página de 

pesquisa com a mensagem correspondente e a lista de resultados atualizada. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 7). 
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Figura 7 – Lista de impressão de Instituições. 

4.3. Mananciais Superficiais 

A Tabela Básica de Mananciais superficiais pode ser acessada por usuários de todos os 

perfis de acesso, no entanto, usuários com perfil Consulta não poderão edita-la. A tabela 

que deve conter os Mananciais superficiais do município, cadastrados segundo as 

seguintes categorias: Córrego; Riacho; Regato; Sanga; Ribeirão; Arroio; Igarapé; Rio; 

Canal; Lago; Lagoa; Açude; Barragem; Represa; Brejo; e Vereda. As definições dessas 

categorias constam em glossário anexo ao documento (Anexo 2). 

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação (visualizar, 

alterar e excluir), conforme ilustrado na Figura 8. 
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Figura 8 – Tela inicial da Tabela Básica de Mananciais superficiais. 

Quando a página inicial for acessada, a lista de resultados é montada com os registros de 

Mananciais superficiais já existentes, mostrando até 15 registros mais recentes e o restante 

em paginação. É permitido também reordenar os registros de forma crescente ou 

decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso ao registro - sem qualquer possibilidade 

de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão. 

Após a confirmação, o sistema verifica existência de vínculo do Manancial com demais 

registros do sistema e efetua a exclusão somente se não houver qualquer vínculo com 

registros de Cadastros (SAA, SAC ou SAI). 

Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 9). 
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Figura 9 – Tela de cadastro de manancial superficial. 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos e se o nome do Manancial superficial já existe para o município. Caso qualquer 

das condições não seja satisfeita, o sistema não grava o registro e emite a mensagem 

informando a situação. Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e 

retorna à página de pesquisa com a mensagem correspondente e a lista de resultados 

atualizada. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 10). 

 

Figura 10 – Lista de impressão de Mananciais superficiais. 
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4.4. Localidades → Áreas 

A Tabela Básica de Áreas pode ser acessada por usuários de todos os perfis de acesso, 

no entanto, somente usuários com perfil Vigiagua podem editar a Tabela, que deve conter 

as Áreas do município cadastradas segundo as seguintes categorias: Bairro (ou Favela); 

Sede de distrito (ou Vila); Área urbana isolada; Povoado/Lugarejo; Núcleo/Propriedade 

rural; Projeto de assentamento; Aldeia indígena; Comunidade quilombola; Comunidade 

ribeirinha; e Reserva extrativista. As definições dessas categorias constam em glossário 

anexo ao documento (Anexo 1). 

Ressalta-se que as áreas cadastradas não devem se sobrepor, de modo a permitir o 

mapeamento adequado da realidade do município.  

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação (visualizar, 

alterar e excluir), conforme ilustrado na Figura 11. 

 

Figura 11 – Tela inicial da Tabela Básica de Áreas. 
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Quando a página inicial é acessada, a lista de resultados deve ser montada com os 

registros de Áreas já existentes, mostrando até 15 registros mais recentes e o restante em 

paginação. É permitido também reordenar os registros de forma crescente/decrescente 

segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso ao registro - sem qualquer possibilidade 

de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão. 

Após a confirmação, o sistema verifica existência de vínculo da Área com demais registros 

do sistema e efetua a exclusão somente se não houver qualquer vínculo com registros de 

Tabelas Básicas ou Cadastros. 

Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 12). 

 

Figura 12 – Tela de cadastro de Área. 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos e se o nome da Área já existe para o município. Caso qualquer das condições 

não seja satisfeita, o sistema não grava o registro e emite a mensagem informando a 

situação. Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e retorna à página 

de pesquisa com a mensagem correspondente e a lista de resultados atualizada. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 13). 
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Figura 13 – Lista de impressão de Áreas. 

4.5. Localidades → Locais 

A Tabela Básica de Locais pode ser acessada por usuários de todos os perfis de acesso, 

no entanto, somente usuários com perfil Vigiagua podem editar a Tabela, que contém os 

Locais do município cadastrados segundo os seguintes tipos: Aeroporto; Estação 

Ferroviária; Porto; Rodoviária; Indústria; Posto de combustível; Estabelecimento comercial; 

Estabelecimento de ensino; Estabelecimento de saúde; Creche; Asilo/Casa de repouso; 

Orfanato; Templo religioso; Acampamento; Clube; Estádio/Ginásio; Parque; Praça; 

 Condomínio; Conjunto habitacional; Linha; Edifício/Prédio; Grupo de casas; Casa; 

Cemitério; Cadeia/Presídio; Construção civil (obra). Ressalta-se que os Locais cadastrados 

têm vinculação obrigatória a uma determinada Área já existente.  

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação (visualizar, 

alterar e excluir), conforme ilustrado na Figura 14. 
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Figura 14 – Tela inicial da Tabela Básica de Locais. 

Quando a página inicial é acessada, a lista de resultados deve ser montada com os 

registros de Locais já existentes, mostrando até 15 registros mais recentes e o restante em 

paginação. É permitido também reordenar os registros de forma crescente ou decrescente 

segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso ao registro - sem qualquer possibilidade 

de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão. 

Após a confirmação, o sistema verifica existência de vínculo do Local com demais registros 

do sistema e efetua a exclusão somente se não houver qualquer vínculo com registros de 

Tabelas Básicas ou Cadastros. 

Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 15). 
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Figura 15 – Tela de cadastro de Local. 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos e se o nome do Local já existe para o município. Caso qualquer das condições 

não seja satisfeita, o sistema não grava o registro e emite a mensagem informando a 

situação. Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e retorna à página 

de pesquisa com a mensagem correspondente e a lista de resultados atualizada. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 16). 

 

Figura 16 – Lista de impressão de locais. 



 

Manual de procedimentos de entrada de dados do Sisagua (versão 1.0) 21 

4.6. Regionais de Saúde 

A Tabela Básica de Regionais de Saúde pode ser acessada por usuários de perfis de 

acesso Vigiagua e Consulta, no entanto, usuários com perfil de acesso Consulta, Vigiagua-

Regional e Vigiagua-Municipal não podem editar a Tabela. 

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação (visualizar, 

alterar e excluir), conforme ilustrado na Figura 17. 

Quando a página inicial for acessada, a lista de resultados é montada com os registros de 

Regionais de Saúde existentes para a UF pesquisada, mostrando até 15 registros mais 

recentes e o restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de forma 

crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso ao registro - sem qualquer possibilidade 

de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão. 

Após a confirmação, o sistema efetua a exclusão e atualiza a lista de resultado. 

Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 18). 

 
 
Figura 17 – Tela inicial da Tabela Básica de Regionais de Saúde. 
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Figura 18 – Tela de cadastro de Regional de Saúde. 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos e se o nome da Regional de Saúde já existe para a UF. Caso qualquer das 

condições não seja satisfeita, o sistema não grava o registro e emite a mensagem 

informando a situação. Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e 

retorna à página de pesquisa com a mensagem correspondente e a lista de resultados 

atualizada. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 19). 
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Figura 19 – Lista de impressão de Regionais de Saúde. 

 

5. CADASTRO 

O módulo de Cadastro tem como finalidade armazenar informações referentes à 

caracterização das formas de abastecimento de água (SAA, SAC e SAI), tais como: 

identificação, endereço, instituição responsável, captação e tratamento da água, 

localidades abastecidas e população abastecida estimada. 

5.1. Cadastro de Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) 

Segundo a Portaria GM/MS n° 2.914/2011, sistema de abastecimento de água para 

consumo humano é uma “instalação composta por um conjunto de obras civis, materiais e 

equipamentos, desde a zona de captação até as ligações prediais, destinada à produção 

e ao fornecimento coletivo de água potável, por meio de rede de distribuição”. Em outras 

palavras, entende-se por sistema de abastecimento de água (SAA) as “soluções clássicas” 

sob a responsabilidade do poder público ou não, em que o responsável pela prestação do 

serviço pode ser o serviço de saneamento do município, companhias estaduais de 

abastecimento ou um ente privado. 

O Sistema de Abastecimento de Água é composto basicamente por pelo menos um ponto 

de captação (superficial ou subterrâneo), uma ou mais Estação de Tratamento de Água 

(ETA) ou Unidade de Tratamento (UTA)e um único sistema de distribuição (reservatórios 

e rede) que pode abastecer a população de um ou mais municípios.  
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O Cadastro de SAA pode ser acessado por usuários de todos os perfis de acesso, no 

entanto, somente usuários com perfil Vigiagua, Empresa Regional e Empresa Municipal 

podem editar o registro, que deve conter as informações do SAA fornecidas pelos 

responsáveis pelo abastecimento de água em frequência anual (salvo as retificações 

informadas durante o ano).  

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação - atualizar 

cadastro, visualizar, alterar, excluir e plano de amostragem (Figura 20). 

 

Figura 20 – Tela inicial de Cadastro de Sistema de Abastecimento de Água. 

Quando a página inicial é acessada, a lista de resultados é montada com os registros de 

SAA já existentes no ano de referência corrente, mostrando os 15 registros mais recentes 

e o restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de forma 

crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados e alterar o ano de 

referência da pesquisa dos cadastros. 
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Ao clicar no ícone Atualizar cadastro, o usuário tem acesso ao registro - com os campos 

preenchidos com as respectivas informações e habilitados para edição. Após a gravação 

dos dados (atualização cadastral anual), o ícone não mais estará habilitado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso ao registro - sem qualquer possibilidade 

de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão. 

Após a confirmação, o sistema verifica existência de vínculo do SAA com demais registros 

do sistema e efetua a exclusão somente se não houver qualquer vínculo com registros de 

Controle e Vigilância. 

Ao clicar no ícone Plano de amostragem, o usuário tem acesso ao plano de amostragem 

do registro - sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 21). 
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Figura 21 – Tela de Cadastro de Sistemas de Abastecimento de Água. 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos e faz as demais validações necessárias. Caso qualquer das condições não 

seja satisfeita, o sistema não grava o registro e emite a mensagem informando a situação. 

Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e retorna à página de 

pesquisa com a mensagem correspondente e a lista de resultados atualizada. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 22). 
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Figura 22 – Lista de impressão de Sistemas de Abastecimento de Água. 

5.2. Cadastro de Solução Alternativa Coletiva (SAC) 

Entende-se por Solução Alternativa Coletiva de abastecimento de água toda modalidade 

de abastecimento coletivo, não dotada de rede de distribuição, sob a responsabilidade do 

poder público ou não, sendo que os respectivos responsáveis devem, obrigatória e 

sistematicamente, exercer o controle da qualidade da água para consumo humano.  

A Solução Alternativa Coletiva é composta basicamente por pelo menos um ponto de 

captação (superficial ou subterrâneo), uma Estação de Tratamento de Água (ETA) ou 

Unidade de Tratamento (UTA) e um Tipo de suprimento de água à população de um único 

município.  

O Cadastro de SAC pode ser acessado por usuários de todos os perfis de acesso, no 

entanto, somente usuários com perfil Vigiagua, Empresa Regional e Empresa Municipal 

podem editar o registro, que deve conter as informações da SAC, fornecidas pelos 
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responsáveis pelo abastecimento de água em frequência anual (salvo as retificações 

informadas durante o ano).  

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação - atualizar 

cadastro, visualizar, alterar, excluir e plano de amostragem (Figura 23). 

 

Figura 23 – Tela inicial de Cadastro de Solução Alternativa Coletiva. 

Quando a página inicial é acessada, a lista de resultados é montada com os registros de 

SAC já existentes no ano de referência corrente, mostrando os 15 registros mais recentes 

e o restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de forma 

crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados e alterar o ano de 

referência da pesquisa dos cadastros. 

Ao clicar no ícone Atualizar cadastro, o usuário tem acesso ao registro - com os campos 

preenchidos com as respectivas informações e habilitados para edição. Após a gravação 

dos dados (atualização cadastral anual), o ícone não mais estará habilitado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso ao registro - sem qualquer possibilidade 

de edição, apenas de impressão do mesmo. 
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Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão. 

Após a confirmação, o sistema verifica existência de vínculo da SAC com demais registros 

do sistema e efetua a exclusão somente se não houver qualquer vínculo com registros de 

Controle e Vigilância. 

Ao clicar no ícone Plano de amostragem, o usuário tem acesso ao plano de amostragem 

do registro - sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 24). 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos e faz as demais validações necessárias. Caso qualquer das condições não 

seja satisfeita, o sistema não grava o registro e emite a mensagem informando a situação. 

Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e retorna à página de 

pesquisa com a mensagem correspondente e a lista de resultados atualizada. 
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Figura 24 – Tela de Cadastro de Solução Alternativa Coletiva. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema deverá enviar para impressão a lista com todos os 

registros encontrados para a pesquisa realizada (Figura 25). 
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Figura 25 – Lista de impressão de Solução Alternativa Coletiva. 

 

5.3. Cadastro de Solução Alternativa Individual (SAI) 

Entende-se por Solução Alternativa Individual de abastecimento de água a modalidade de 

abastecimento individual que atenda a domicílios residenciais com uma única família, 

incluindo seus agregados familiares. A Solução Alternativa Individual é composta 

basicamente por pelo menos um ponto de captação (superficial ou subterrâneo) e um tipo 

de suprimento de água.  

O Cadastro de SAI pode ser acessado por usuários de perfil de acesso Vigiagua e 

Consulta, no entanto, somente usuários com perfil Vigiagua poderão editar o registro, que 

deve conter as informações da SAI coletadas pelas secretarias municipais de saúde em 

frequência anual (salvo as retificações informadas durante o ano).  

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botões ‘Pesquisar’, ‘Novo’ e ‘Imprimir’, respectivamente para 

pesquisa dos registros existentes, cadastramento de novo registro e impressão da lista de 

registros existentes; (iii) lista de resultados com os respectivos ícones de ação - atualizar 

cadastro, visualizar, alterar e excluir (Figura 26). 
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Figura 26 – Tela inicial de Cadastro de Solução Alternativa Individual. 

Quando a página inicial é acessada, a lista de resultados é montada com os registros de 

SAI já existentes no ano de referência corrente, mostrando os 15 registros mais recentes 

e o restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de forma 

crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados e alterar o ano de 

referência da pesquisa dos cadastros. 

Ao clicar no ícone Atualizar cadastro, o usuário tem acesso ao registro - com os campos 

preenchidos com as respectivas informações e habilitados para edição. Após a gravação 

dos dados (atualização cadastral anual), o ícone não mais deverá estar habilitado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso ao registro - sem qualquer possibilidade 

de edição, apenas de impressão do mesmo. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso ao registro - com os campos preenchidos 

com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão. 

Após a confirmação, o sistema verifica existência de vínculo da SAC com demais registros 

do sistema e efetua a exclusão somente se não houver qualquer vínculo com registros de 

Controle e Vigilância. 
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Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao registro com os campos vazios (não 

preenchidos) e habilitados para edição (Figura 27). 

Ao clicar no botão Gravar, o sistema verifica se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos e faz as demais validações necessárias. Caso qualquer das condições não 

seja satisfeita, o sistema não grava o registro e emite a mensagem informando a situação. 

Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e retorna à página de 

pesquisa com a mensagem correspondente e a lista atualizada. 
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Figura 27 – Tela de Cadastro de Solução Alternativa Individual. 

 

 
Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 28). 
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Figura 28 – Lista de impressão de Solução Alternativa Individual. 

6. CONTROLE 

Segundo a Portaria GM/MS n° 2.914/2011, controle da qualidade da água para consumo 

humano é o “conjunto de atividades exercidas regularmente pelo responsável pelo sistema 

ou por solução alternativa coletiva de abastecimento de água destinado a verificar se a 

água fornecida à população é potável, de forma a assegurar a manutenção desta 

condição”.  

O módulo de Controle tem como finalidade armazenar informações referentes ao Controle 

da qualidade da água de SAA e SAC segundo as disposições da Portaria GM/MS n° 

2.914/2011. Para isso, o módulo de entrada de dados de Controle foi dividido segundo as 

formas de abastecimento (SAA e SAC), segundo a frequência de monitoramento dos 

grupos de parâmetros (mensal e semestral) e, ainda, segundo o ponto de monitoramento 

(ponto de captação, saída do tratamento e sistema de distribuição). Os parâmetros com 

amostragem trimestral estão dentro da aba de cada semestre no módulo de “controle 

semestral” (SAA ou SAC), no Sisagua. 



 

Manual de procedimentos de entrada de dados do Sisagua (versão 1.0) 37 

6.1. Controle de SAA - mensal 

A entrada de Controle de SAA mensal tem a função de armazenar os dados de qualidade 

da água fornecidos pelos responsáveis pelo abastecimento de água proveniente de SAA 

em frequência mensal.  

As informações de Controle podem ser acessadas por usuários de todos os perfis de 

acesso, no entanto, somente usuários com perfil Vigiagua e Empresa com acesso 

vinculado à forma de abastecimento podem editar os dados.  

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botão ‘Pesquisar’ para pesquisa dos cadastros de SAA existentes; 

e (iii) lista de resultados com respectivo ícone de ação – detalhar (Figura 29). 

 

Figura 29 – Tela de Pesquisa de Controle mensal de Sistema de Abastecimento de Água. 

Quando a página inicial é acessada por usuários com perfil municipal, a lista de resultados 

é montada com os registros de SAA já existentes no ano de referência corrente, mostrando 

até 15 registros mais recentes e o restante em paginação. É permitido também reordenar 

os registros de forma crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de 

resultados e alterar o ano de referência da pesquisa inicial dos cadastros. 
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Ao clicar no ícone Detalhar, o usuário tem acesso ao detalhamento do mês com as 

possibilidades de entrada de dados do SAA – Estações de Tratamento de Água e 

Municípios abastecidos pelo Sistema de Distribuição (Figura 30).  

 

Figura 30 – Tela de Controle mensal de Sistema de Abastecimento de Água. 

Ao clicar no ícone Editar, o usuário tem acesso ao formulário de entrada mensal com os 

ícones referentes a cada parâmetro a ser monitorado. 

A Figura 31 ilustra o formulário de Controle mensal de SAA de uma ETA, que é dividido 

em ‘Monitoramento da qualidade da água no ponto de captação’ e ‘Monitoramento da 

qualidade da água tratada’. O monitoramento da qualidade da água no ponto de captação 

envolve os parâmetros Escherichia coli, Protozoários (Cryptosporidium e Giardia), Vírus, 

Clorofila-a, Cianobactérias e Cianotoxinas. O monitoramento da qualidade da água tratada 

envolve os parâmetros Turbidez, Cor, pH, Fluoreto, Desinfecção, Coliformes totais e 

Escherichia coli.  

Para gravar o Controle mensal de uma ETA referente a um determinado mês, devem ser 

informados os resultados das análises de Controle no ponto de captação ou no tratamento 

da água ou marcar que a ETA não operou no mês.  

Para informar os resultados, cada parâmetro deve ser digitado em janela específica, 

acessada a partir do ícone Detalhar correspondente. Ressalta-se que alguns dos ícones 
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referentes ao ponto de captação são habilitados somente se existir captação superficial 

informada no cadastro. De forma similar, o ícone da desinfecção só é habilitado caso o 

sistema ou solução alternativa de abastecimento de água possua alguma etapa de 

desinfecção com respectivo residual desinfetante informado no cadastro. 

 

Figura 31 – Tela de Controle mensal de Sistema de Abastecimento de Água - ETA. 
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A Figura 32 ilustra a entrada de dados de Escherichia coli no ponto de captação. Os 

parâmetros Protozoários (Cryptosporidium e Giardia), Vírus, Clorofila-a e Cianobactérias 

seguem mesmo padrão. A Figura 33 ilustra a entrada de dados de cianotoxinas também 

no ponto de captação. 

 

Figura 32 – Formulário de entrada de dados de Escherichia coli. 

 

Figura 33 – Formulário de entrada de dados de cianotoxinas. 
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As Figuras 34 a 39 ilustram as entradas de dados para cada parâmetro de avaliação da 

qualidade da água durante o tratamento ou na saída do mesmo. 

 

Figura 34 – Formulário de entrada de dados de turbidez. 

 

Figura 35 – Formulário de entrada de dados de cor. 
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Figura 36 – Formulário de entrada de dados de pH. 

 

Figura 37 – Formulário de entrada de dados de fluoreto. 
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Figura 38-A – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante: Cloro 
Residual Livre. 

 

Figura 38-B – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante:  Cloro 
Residual Combinado. 
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Figura 38-C – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante: Dióxido de 
Cloro. 

 

Figura 39 – Formulário de entrada de dados de coliformes totais e Escherichia coli. 
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Ao clicar no botão Salvar referente a cada janela, o sistema verifica se os campos 

obrigatórios foram preenchidos (excluindo o Percentil 95, quando existente) e se a soma 

dos números em cada faixa de valores é igual ao valor inserido no campo Número de 

amostras analisadas. Caso as condições sejam satisfeitas, a janela é fechada e o “status” 

do parâmetro é alterado para realizado.  

Ao clicar no botão Gravar (Figura 31), o sistema verifica se os campos de identificação do 

formulário (Data, Responsável e Cargo) foram preenchidos e se uma das condições a 

seguir foi satisfeita: (i) o campo “A ETA não operou não operou no mês” foi selecionado; 

(ii) pelo menos um dos itens do Controle de SAA do mês em questão está preenchido. 

Caso as condições não sejam satisfeitas, o sistema não grava o registro e emite a 

mensagem informando a situação. Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o 

registro e apresenta a mensagem correspondente e a aba do mês atualizada, ilustrando 

que o controle mensal do mês já foi informado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso às informações do Controle do mês 

selecionado - sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão. 

Ao clicar no ícone Limpar, o sistema limpa todas as informações do Controle do mês 

selecionado – após mensagem de confirmação da exclusão. 

A Figura 40 ilustra o formulário de Controle mensal de SAA para o sistema de distribuição 

de um determinado município abastecido, que contém uma janela para digitar as 

‘Informações relacionadas à infraestrutura e às condições operacionais’ e um grupo de 

janelas para informar o ‘Monitoramento da qualidade da água tratada’. O monitoramento 

da qualidade da água tratada envolve os parâmetros Turbidez, Cor, pH, Fluoreto, 

Desinfecção, Coliformes totais e Escherichia coli, Bactérias Heterotróficas e Cianotoxinas. 

Para gravar o Controle mensal do sistema de distribuição referente a um determinado mês, 

devem ser informados os resultados das análises de Controle no sistema de distribuição 

ou marcar que o sistema de distribuição não recebeu água no mês.  

Para informar os resultados, cada parâmetro deve ser digitado em janela específica, 

acessada a partir do ícone Detalhar correspondente. Ressalta-se que o ícone da 

desinfecção só é habilitado caso o sistema ou solução alternativa de abastecimento de 

água possua alguma etapa de desinfecção informada no cadastro. 
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Figura 40 – Tela de Controle mensal de SAA – Sistema de distribuição. 
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A Figura 41 ilustra a entrada de dados de Informações relacionadas à infraestrutura e às 

condições operacionais. As Figuras 42 a 50 ilustram as entradas de dados para cada 

parâmetro de avaliação da qualidade da água no sistema de distribuição. 

 

Figura 41 – Formulário de entrada de dados de informações relacionadas à infraestrutura e 

condições operacionais. 

 

Figura 42 – Formulário de entrada de dados de turbidez. 
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Figura 43 – Formulário de entrada de dados de cor. 

 

 

Figura 44 – Formulário de entrada de dados de pH. 
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Figura 45 – Formulário de entrada de dados de fluoreto. 
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Figura 46-A – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante: Cloro Residual 
Livre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 46-B – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante: Cloro Residual 
Combinado. 

 



 

Manual de procedimentos de entrada de dados do Sisagua (versão 1.0) 51 

 

Figura 46-C – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante: Dióxido de 
Cloro. 
 

 

Figura 47 – Formulário de entrada de dados de coliformes totais e Escherichia coli. 
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Figura 48 – Formulário de entrada de dados de bactérias heterotróficas. 

 

Figura 49 – Formulário de entrada de dados de cianotoxinas. 

Ao clicar no botão Salvar referente a cada janela, o sistema verifica se os campos 

obrigatórios foram preenchidos e se a soma dos números em cada faixa de valores é igual 

ao valor inserido no campo Número de amostras analisadas. Caso as condições sejam 

satisfeitas, a janela é fechada e o “status” do parâmetro é alterado para realizado.  
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Para detalhar as informações da(s) amostra(s) fora do padrão ou da faixa recomendada, 

quando existirem, é necessário clicar no ícone “Detalhar” ao lado do campo onde foi 

informado o número de amostras fora do padrão. Em seguida, é aberta uma nova janela 

para que se possam detalhar os dados dessas amostras (Figura 50), o que ocorre da 

mesma forma para os demais parâmetros. 

 

Figura 50 – Formulário de entrada de amostras fora do padrão ou da faixa recomendada. 

 

Ao clicar no botão Gravar (Figura 40), o sistema verifica se os campos de identificação do 

formulário (Data, Responsável e Cargo) foram preenchidos e se pelo menos uma das 

condições a seguir foi satisfeita: (i) o campo “O sistema de distribuição não recebeu água 

no mês” foi selecionado; (ii) pelo menos um dos itens do Controle de SAA do mês no 

Sistema de distribuição em questão está checado. Caso as condições não sejam 

satisfeitas, o sistema não grava o registro e emite a mensagem informando a situação. 

Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e apresenta a mensagem 

correspondente e a aba do mês atualizada, ilustrando que o controle mensal do mês já foi 

informado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso às informações do Controle do mês 

selecionado - sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão. 

Ao clicar no ícone Limpar, o sistema deve limpar todas as informações do Controle do mês 

selecionado – após mensagem de confirmação da exclusão. 
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6.2. Controle de SAA – semestral (e trimestral) 

A entrada de Controle de SAA semestral tem a função de armazenar os dados de qualidade 

da água fornecidos pelos responsáveis pelo abastecimento de água proveniente de SAA 

em frequência semestral. Os parâmetros com frequência trimestral compõe este módulo. 

Foram previstos campos nos formulários de coleta de dados para informar os valores de 

LD e LQ para cada substância analisada e nos diferentes pontos de coleta (ponto de 

captação, saída do tratamento e rede de distribuição). Isso porque essas informações são 

relativas a cada análise e os resultados devem ser interpretados juntamente com os 

respectivos valores quantificados. Além disso, as amostras podem ser analisadas em 

diferentes laboratórios e, ou, o mesmo laboratório pode dispor de diferentes métodos 

utilizados para diferentes tipos de amostras, que possuem LD e LQ distintos. 

Para cada parâmetro, o técnico responsável pelo preenchimento do formulário deve 

informar, primeiramente, a data de coleta, a data da análise e os valores de LD e LQ. Em 

seguida, deve ser preenchido o resultado, o qual consta de três opções de preenchimento: 

(i) digitar o resultado numérico; ou (ii) marcar a caixa “menor que LD” ( < LD); ou (iii) marcar 

a caixa “menor que LQ” (< LQ). Somente uma das opções deverá ser utilizada, lembrando 

que ao preencher uma das opções, as demais serão desabilitadas no Sisagua. 

As informações de Controle semestral de SAA podem ser acessadas por usuários de todos 

os perfis de acesso, no entanto, somente usuários com perfil Vigiagua e Empresa com 

acesso vinculado à forma de abastecimento podem editar os dados.  

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botão ‘Pesquisar’ para pesquisa dos cadastros de SAA existentes; 

e (iii) lista de resultados com respectivo ícone de ação – detalhar (Figura 51).  

Quando a página inicial for acessada por usuários com perfil municipal, a lista de resultados 

deve ser montada com os registros de SAA já existentes, mostrando até os 15 registros 

mais recentes e o restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de 

forma crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Detalhar, o usuário tem acesso ao detalhamento do mês com as 

possibilidades de entrada de dados do SAA – Estações de Tratamento de Água e 

Municípios abastecidos pelo Sistema de Distribuição (Figura 52).  
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Figura 51 – Tela de Pesquisa de Controle Semestral de Sistema de Abastecimento de Água. 

 

Figura 52 – Tela de Controle semestral de Sistema de Abastecimento de Água. 

Ao clicar no ícone Editar, o usuário tem acesso ao formulário de entrada semestral com os 

ícones referentes a cada parâmetro a ser monitorado. Os parâmetros com frequência 

trimestral compõe este módulo. 
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A Figura 53 ilustra o formulário de Controle semestral de SAA de uma ETA, envolvendo os 

seguintes grupos de parâmetros: substâncias inorgânicas; substâncias orgânicas; 

agrotóxicos; produtos secundários de desinfecção; radioatividade e parâmetros 

organolépticos. 

 

Figura 53 – Tela de Controle semestral de Sistema de Abastecimento de Água. 

Para gravar o Controle semestral de uma ETA referente a um determinado mês, devem 

ser informados os resultados das análises de Controle ou marcar que a ETA não operou 

no semestre. Para informar os resultados, cada grupo de parâmetros deve ser digitado em 

janela específica, acessada a partir do ícone Detalhar correspondente.  
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As Figuras 54 a 55 ilustram os formulários de entrada de dados para os grupos de 

parâmetros substâncias inorgânicas e agrotóxicos. As janelas referentes aos demais 

grupos seguem a mesma lógica. 

 

Figura 54 – Formulário de entrada de dados de substâncias inorgânicas. 
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Figura 55 – Formulário de entrada de dados de agrotóxicos. 

Ao clicar no botão Gravar (Figura 53), o sistema verifica se os campos de identificação do 

formulário (Data, Responsável e Cargo) foram preenchidos e se uma das condições a 

seguir foi satisfeita: (i) o campo “A ETA não operou no semestre” foi selecionado; (ii) pelo 

menos um dos itens do Controle semestral de SAA do semestre em questão está checado. 

Caso as condições não sejam satisfeitas, o sistema não grava o registro e emite a 

mensagem informando a situação. Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o 

registro e retorna à página de pesquisa com a mensagem correspondente e a aba do 

semestre atualizada, informando que o controle semestral do semestre já foi informado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso às informações do Controle do semestre 

selecionado - sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão. 

Ao clicar no ícone Limpar, o sistema limpa todas as informações do Controle do semestre 

selecionado – após mensagem de confirmação da exclusão. 
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A Figura 56 ilustra o formulário de Controle semestral de SAA de um sistema de 

distribuição, envolvendo os seguintes grupos de parâmetros: substâncias inorgânicas; 

substâncias orgânicas; agrotóxicos; produtos secundários de desinfecção; radioatividade 

e parâmetros organolépticos. 

 

Figura 56 – Tela de Controle semestral SAA – Sistema de distribuição. 

Para gravar o Controle semestral do sistema de distribuição referente a um determinado 

mês, devem ser informados os resultados das análises de Controle ou marcar que o 
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sistema de distribuição não recebeu água no mês. Para informar os resultados, cada grupo 

de parâmetros deve ser digitado em janela específica, acessada a partir do ícone Detalhar 

correspondente.  

Ao clicar no botão Gravar (Figura 56), o sistema verifica se os campos de identificação do 

formulário (Data, Responsável e Cargo) foram preenchidos e se pelo menos uma das 

condições a seguir foi satisfeita: (i) o campo “o sistema de distribuição não recebeu água 

no semestre” foi selecionado; (ii) pelo menos um dos itens do Controle semestral de SAA 

do semestre em questão está checado. Caso as condições não sejam satisfeitas, o sistema 

não grava o registro e emite a mensagem informando a situação. Caso as condições sejam 

satisfeitas, o sistema grava o registro e retorna à página de pesquisa com a mensagem 

correspondente e a aba do semestre atualizada, informando que o controle semestral do 

semestre já foi informado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso às informações do Controle do semestre 

selecionado - sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão. 

Ao clicar no ícone Limpar, o sistema deve limpar todas as informações do Controle do 

semestre selecionado – após mensagem de confirmação da exclusão. 

6.3. Controle de SAC - mensal 

A entrada de Controle de SAC mensal tem a função de armazenar os dados de qualidade 

da água fornecidos pelos responsáveis pelo abastecimento de água proveniente de SAC 

em frequência mensal.  

As informações de Controle podem ser acessadas por usuários de todos os perfis de 

acesso, no entanto, somente usuários com perfis Vigiagua e Empresa com acesso 

vinculado ao município podem editar os dados.  

A tela inicial deve conter: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botão ‘Pesquisar’ para pesquisa dos cadastros de SAC existentes; 

e (iii) lista de resultados com respectivo ícone de ação – detalhar (Figura 57). 
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Figura 57 – Tela de Pesquisa de Controle de Solução Alternativa Coletiva. 

Quando a página inicial for acessada por usuários com perfil municipal, a lista de resultados 

é ser montada com os registros de SAC já existentes, mostrando os 15 registros mais 

recentes e o restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de forma 

crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Editar, o usuário tem acesso ao formulário de entrada mensal com os 

ícones referentes a cada parâmetro a ser monitorado. 

A Figura 58 ilustra o formulário de Controle mensal de SAC, composto por um grupo de 

janelas para informar a qualidade da água no ponto de captação (parâmetros Escherichia 

coli, Cryptosporidium, Giardia, Vírus, Clorofila-a, Cianobactérias e Cianotoxinas), um local 

para digitar as ‘Informações relacionadas à infraestrutura e às condições operacionais’ e 

um grupo de janelas para informar a qualidade da água tratada (Turbidez, Cor, pH, 

Fluoreto, Desinfecção, Coliformes totais e Escherichia coli e Cianotoxinas). 

Cada parâmetro de qualidade da água deverá ser informado em janela específica, 

acessada a partir do ícone correspondente.  

A Figura 59 ilustra a entrada de dados de Escherichia coli no ponto de captação. Os 

parâmetros Protozoários (Cryptosporidium e Giardia), Vírus, Clorofila-a e Cianobactérias 

seguem mesmo padrão. A Figura 60 ilustra a entrada de dados de cianotoxinas também 

no ponto de captação. 
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Figura 58 – Tela de Controle mensal de Solução Alternativa Coletiva. 
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Figura 59 – Formulário de entrada de dados de Escherichia coli. 

 

Figura 60 – Formulário de entrada de dados de cianotoxinas. 

A Figura 61 ilustra a entrada de dados de Informações relacionadas à infraestrutura e às 

condições operacionais. As Figuras 62 a 67 ilustram as entradas de dados para cada 

parâmetro de avaliação da qualidade da água da SAC. 
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Figura 61 – Formulário de entrada de dados de informações relacionadas à infraestrutura e 
condições operacionais. 
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Figura 62 – Formulário de entrada de dados de turbidez. 
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Figura 63 – Formulário de entrada de dados de cor. 

 

Figura 64 – Formulário de entrada de dados de pH. 
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Figura 65 – Formulário de entrada de dados de fluoreto. 
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Figura 66-A – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante: Cloro Residual 
Livre. 

 

Figura 66-B – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante: Cloro Residual 
Combinado. 
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Figura 66-C – Formulário de entrada de dados de desinfecção – Residual desinfetante: Dióxido de 
Cloro. 

 

 

Figura 67 – Formulário de entrada de dados de coliformes totais e Escherichia coli. 
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Ao clicar no botão Salvar referente a cada janela, o sistema verifica se os campos 

obrigatórios foram preenchidos e se a soma dos números em cada faixa de valores é igual 

ao valor inserido no campo Número de amostras analisadas. Caso as condições sejam 

satisfeitas, a janela é fechada e o “status” do parâmetro é alterado para realizado.  

Ao clicar no botão Gravar (Figura 58), o sistema deverá verificar se os campos de 

identificação do formulário (Data, Responsável e Cargo) foram preenchidos e se uma das 

condições a seguir foi satisfeita: (i) o campo “A SAC não operou não operou no mês” foi 

selecionado; (ii) pelo menos um dos itens do Controle de SAC do mês em questão está 

checado. Caso as condições não sejam satisfeitas, o sistema não grava o registro e emite 

a mensagem informando a situação. Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava 

o registro e retorna à página de pesquisa com a mensagem correspondente e a aba do 

mês atualizada, informando que o controle mensal do mês já foi informado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso às informações do Controle do mês 

selecionado - sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão. 

Ao clicar no ícone Limpar, o sistema limpa todas as informações do Controle do mês 

selecionado – após mensagem de confirmação da exclusão. 

 

6.4. Controle de SAC – semestral (e trimestral) 

A entrada de Controle semestral tem a função de armazenar os dados de qualidade da 

água fornecidos pelos responsáveis pelo abastecimento de água proveniente de SAC em 

frequência semestral. Os parâmetros com frequência trimestral compõe este módulo. 

As informações de Controle da SAC podem ser acessadas por usuários de todos os perfis 

de acesso, no entanto, somente usuários com perfil Vigiagua e Empresa com acesso 

vinculado à forma de abastecimento podem editar os dados.  

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botão ‘Pesquisar’ para pesquisa dos cadastros de SAC existentes; 

e (iii) lista de resultados com respectivo ícone de ação – detalhar (Figura 68).  

Quando a página inicial for acessada por usuários com perfil municipal, a lista de resultados 

é montada com os registros de SAC já existentes, mostrando os 15 registros mais recentes 

e o restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de forma 

crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados. 
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Ao clicar no ícone Detalhar, o usuário tem acesso ao formulário de Controle semestral de 

SAC (Figura 69). Cada grupo de parâmetros de qualidade da água deve ser informado em 

janela específica, acessada a partir do ícone correspondente. 

 
Figura 68 – Tela de Pesquisa de Controle de Solução Alternativa Coletiva. 

 

Figura 69 – Tela de Controle semestral de Solução Alternativa Coletiva. 
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Para gravar o Controle semestral de uma SAC referente a um determinado semestre, 

devem ser informados os resultados das análises de Controle ou marcado que a SAC não 

operou no semestre. Para informar os resultados, cada grupo de parâmetros deve ser 

digitado em janela específica, acessada a partir do ícone Detalhar correspondente.  

As Figuras 70 e 71 ilustram os formulários de entrada de dados para os grupos de 

parâmetros substâncias inorgânicas e agrotóxicos. As janelas referentes aos demais 

grupos seguem a mesma lógica. 

 

Figura 70 – Formulário de entrada de dados de substâncias inorgânicas. 
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Figura 71 – Formulário de entrada de dados de agrotóxicos. 

Ao clicar no botão Gravar (Figura 69), o sistema verifica se os campos de identificação do 

formulário (Data, Responsável e Cargo) foram preenchidos e se pelo menos uma das 

condições a seguir foi satisfeita: (i) o campo “A SAC não operou no semestre” foi 

selecionado; (ii) pelo menos um dos itens do Controle semestral de SAC do semestre em 

questão está checado. Caso as condições não sejam satisfeitas, o sistema não grava o 

registro e emite a mensagem informando a situação. Caso as condições sejam satisfeitas, 

o sistema grava o registro e retorna à página de pesquisa com a mensagem 

correspondente e a aba do semestre atualizada, informando que o controle semestral do 

semestre já foi informado. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso às informações do Controle do semestre 

selecionado - sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão. 

Ao clicar no ícone Limpar, o sistema limpa todas as informações do Controle do semestre 

selecionado – após mensagem de confirmação da exclusão. 
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7. VIGILÂNCIA 

Segundo a Portaria GM/MS n° 2.914/2011, “vigilância da qualidade da água para consumo 

humano é o conjunto de ações adotadas regularmente pela autoridade de saúde pública 

para verificar o atendimento a esta Portaria, considerados os aspectos socioambientais e 

a realidade local, para avaliar se a água consumida pela população apresenta risco à saúde 

humana”.  

O módulo de Vigilância tem como finalidade armazenar informações de Vigilância da 

qualidade da água consumida pela população. Para isso, o módulo de entrada de dados 

de Vigilância foi dividido segundo os principais instrumentos e atividades relacionadas, nas 

funcionalidades ‘Plano de amostragem’ e ‘Monitoramento’. 

7.1. Plano de Amostragem 

O monitoramento da qualidade da água realizado pelo setor saúde deve seguir as 

disposições da Diretriz Nacional do Plano de Amostragem de Vigilância da Qualidade da 

Água para Consumo Humano. A funcionalidade ‘Plano de amostragem’ pode ser acessada 

por usuários de perfis de acesso Vigiagua e Consulta e tem como principal objetivo 

explicitar o número mínimo de amostras a serem analisadas para os parâmetros básicos, 

conforme preconizado na Diretriz Nacional. 

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa destacando os campos obrigatórios; (ii) 

Campo para seleção do ano de referência; (iii) botão ‘Gerar Plano de Amostragem’ para 

pesquisa dos números mínimos de amostras; e (iv) lista de resultados (Figura 72). 

 

Figura 72 – Tela de Consulta do Plano de amostragem. 
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Quando a página inicial for acessada por usuários com perfil municipal, a lista de resultados 

é montada apenas com o município de acesso. 

Ao clicar no botão Imprimir, o sistema envia para impressão a lista com todos os registros 

encontrados para a pesquisa realizada (Figura 73). 

 

Figura 73 – Lista de impressão do Plano de amostragem. 

7.2. Vigilância - monitoramento 

A entrada de Vigilância – Monitoramento tem a função de armazenar os dados das análises 

de qualidade da água realizadas pelo setor saúde, lembrando que o monitoramento deve 

seguir as disposições da Diretriz Nacional do Plano de Amostragem de Vigilância da 

Qualidade da Água para Consumo Humano. A funcionalidade pode ser acessada por 

usuários de perfis de acesso Vigiagua e Consulta. 

A tela inicial contém: (i) formulário de pesquisa dos registros existentes destacando os 

campos obrigatórios; (ii) botão ‘Pesquisar’ para pesquisa das amostras analisadas 

existentes; e (iii) lista de resultados com respectivos ícones de ação – visualizar, alterar e 
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excluir; (iv) lista de registros do Gal com respectivos ícones de ação – atualizar cadastro 

da amostra e excluir (Figura 74). 

Sobre o item iv, foi inserida uma lista de registros provisória, com dados de uma tabela 

criada com as informações existentes no Gal. 

 
Figura 74 – Tela de Pesquisa de Vigilância - Monitoramento. 

Quando a página inicial é acessada por usuários com perfil municipal, a lista de resultados 

é montada com os registros já existentes para o ano corrente, mostrando até os 15 registros 

mais recentes e o restante em paginação. É permitido também reordenar os registros de 

forma crescente/decrescente segundo qualquer coluna da lista de resultados. 

Ao clicar no ícone Visualizar, o usuário tem acesso às informações da Amostra selecionada 

- sem qualquer possibilidade de edição, apenas de impressão. 

Ao clicar no ícone Alterar, o usuário tem acesso às informações da Amostra selecionada - 

com os campos preenchidos com as respectivas informações e habilitados para edição. 

Ao clicar no ícone Excluir, o sistema emite uma mensagem de confirmação da exclusão 

antes de realizar a mesma. 
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Ao clicar no botão Novo, o usuário tem acesso ao formulário de entrada das amostras de 

Vigilância com as partes ‘Informações gerais’, ‘Identificação da forma de abastecimento’, 

‘Informações da coleta (de campo)’ e ‘Monitoramento’ (Figura 75). 

 

 

Figura 75 – Formulário de Vigilância - Monitoramento. 

Quando há dados na parte “Informações do GAL”, ao clicar no ícone Atualizar cadastro da 

amostra, o usuário tem acesso ao formulário de entrada das amostras de Vigilância com a 

parte de ‘Informações gerais’ preenchida e as demais parcialmente preenchidas com os 

dados do Gal (Figura 76).  
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Figura 76 – Formulário de Vigilância – Monitoramento com dados do Gal. 

Na parte de Monitoramento, são disponibilizados os ícones referentes a cada grupo de 

parâmetros a serem monitorados. Cada grupo deverá ser informado em janela específica, 

acessada a partir do ícone correspondente. A Figura 77 ilustra o formulário de entrada de 

dados para parâmetros básicos de rotina. 
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Figura 77-A – Formulário de entrada de dados dos parâmetros básicos. 

 

 

Figura 77-B – Formulário de entrada de dados dos parâmetros básicos. 
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Ao clicar no botão Gravar (Figura 75 ou 75), o sistema verifica se os campos obrigatórios 

foram preenchidos e se foi informado pelo menos um resultado de análise. Caso as 

condições não sejam satisfeitas, o sistema não grava o registro e emite a mensagem 

informando a situação. Caso as condições sejam satisfeitas, o sistema grava o registro e 

retorna à página de pesquisa com a mensagem correspondente, informando que a amostra 

foi gravada com sucesso. 

No caso do aproveitamento dos dados do Gal, o técnico deve complementar as 

informações da amostra e clicar em Gravar. Caso gravado com sucesso, as informações 

serão armazenadas na tabela de amostras de Vigilância do Sisagua, carregando a lista de 

resultados definitiva e excluindo o registro da lista de resultados da tabela provisória (com 

os dados oriundos do Gal). 

As Figuras 78, 79 e 80 ilustram os formulários de entrada de dados de agrotóxicos, 

substâncias orgânicas e radioatividade. As entradas dos demais grupos de substâncias 

(substâncias inorgânicas, produtos secundários da desinfecção, organolépticos, 

cianobactérias e cianotoxinas) seguem padrão similar. 

 

Figura 78 – Formulário de entrada de dados de agrotóxicos. 
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Figura 79 – Formulário de entrada de dados de substâncias orgânicas. 

 

Figura 80 – Formulário de entrada de dados de radioatividade. 
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8. TABELAS AUXILIARES 

8.1. Regiões de saúde 

A fim de possibilitar a avaliação das ações e dos resultados relativos à vigilância da 

qualidade da água de consumo humano por Região de Saúde (conforme definidas nas 

Comissões Intergestores Regionais), foi adicionada ao Sisagua a tabela com as Regiões 

de Saúde definidas segundo os critérios do Decreto 7.508/2011. Essa tabela não pode ser 

editada pelos usuários do Sisagua. 

Em resumo, o acesso dos usuários no Sisagua continuará sendo associado à Tabela 

Básica de Regionais de Saúde (Sisagua), já os relatórios poderão ser gerados segundo a 

tabela de Regionais de Saúde (Sisagua), bem como a Tabela de Regiões de Saúde 

(Decreto 7.508/2011). 

8.2. Municípios 

O Sisagua contém uma tabela com os municípios do país, obtida junto ao IBGE, à exceção 

do Distrito Federal (DF), que foi tratado no Sisagua com as subdivisões em Regiões 

Administrativas (RA’s) e respectivos códigos criados na mesma formatação dos códigos 

disponibilizados pelo IBGE para os municípios do país. A decisão se deu no sentido de dar 

ao DF um tratamento similar ao que é dado aos Estados do País, já que para o Distrito 

Federal o IBGE considera Brasília o único Município, mesmo com as evidentes diferenças 

sociopolítico-administrativas das Regiões Administrativas.  

8.3. População  

O Sisagua contém tabelas com as populações dos municípios do país, as quais são 

consideradas em cálculos como do número mínimo de amostras a serem coletadas pela 

Vigilância em cada Município e da validação das populações abastecidas por cada forma 

de abastecimento de água (SAA, SAC e SAI).  

A exemplo da tabela de Municípios, para o DF são utilizados dados individualizados por 

Região Administrativa enquanto para o restante do país foram utilizados os dados 

disponibilizados pelo IBGE. Esses dados são atualizados anualmente a partir das 

estimativas disponibilizadas pelo IBGE. 

É importante esclarecer que o Sisagua faz referência à estimativa populacional do IBGE 

do ano interior ao escolhido pelo usuário. Por exemplo, ao realizar um cadastro de SAA em 

2016, será considerada a estimativa populacional do IBGE do ano de 2015.  
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8.4. Habitantes por domicílio 

O Sisagua contém uma tabela com as razões habitantes/domicílio dos municípios do país, 

consideradas nos cálculos da população abastecida estimada por cada forma de 

abastecimento (SAA, SAC ou SAI). Essa população é resultado da multiplicação do número 

de economias residenciais e da razão do número de habitantes por domicílio da tabela 

supracitada.  

A exemplo das tabelas de Municípios e de População, para o DF são utilizados dados 

individualizados por Região Administrativa enquanto para o restante do país foram 

utilizados os dados disponibilizados pelo IBGE. Esses dados são atualizados a cada 10 

anos, a partir dos censos disponibilizados pelo IBGE. No caso do DF, a fonte de dados foi 

o censo de domicílios permanentes de 2011, da PDAD 2011.  

É importante esclarecer que o Sisagua faz referência ao número de habitantes por 

domicílio do último censo antes do ano selecionado pelo usuário. Por exemplo, ao realizar 

um cadastro de SAA em 2016, será considerado o número de habitantes por domicílio do 

censo de 2010.  

 
9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este manual tem como objetivo orientar sobre a inserção de dados relativos ao controle e 

à vigilância da qualidade da água para consumo humano no Sisagua, bem como esclarecer 

a forma de organização das informações e algumas das definições importantes 

relacionadas ao tema. 

Espera-se que o material promova maior entendimento do sistema de informação, visando 

uma melhor avaliação da qualidade da água proveniente de sistemas e soluções 

alternativas de abastecimento de água, e, por conseguinte, melhores subsídios à tomada 

de decisões do setor saúde. 
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ANEXO 1 - GLOSSÁRIO DE ÁREAS 

 

Bairro: é a unidade mínima de urbanização (comunidade ou região) existente em uma 

Cidade1. Os bairros têm um papel de localização das áreas urbanas dos municípios, sem 

função administrativa específica. Alguns municípios têm definição territorial dos limites, 

enquanto em outros a divisão decorre apenas do uso popular. Os bairros podem se situar 

em diversas áreas da cidade, como no centro da cidade ou próximo ao mesmo, nas 

periferias ou em subúrbios. Bairros caracterizados por moradias precárias, falta de 

infraestrutura e sem regularização fundiária (habitados por cidadãos pobres ou socialmente 

desfavorecidos) são conhecidos como favelas e aqueles habitados pelas elites são 

referenciados como bairros nobres.  

Sede de distrito (ou vila): é a localidade com o mesmo nome do Distrito a que pertence 

(sede distrital), excluídos os distritos das sedes municipais. 

Área Urbana Isolada: é a área definida por lei municipal e separada da sede municipal ou 

distrital por área rural ou por outro limite legal. 

Povoado/Lugarejo: é o aglomerado Rural2 sem caráter privado ou empresarial, não 

vinculado a um único proprietário do solo, cujos moradores exercem atividades econômicas 

primárias, terciárias ou, até mesmo secundárias na própria localidade ou fora dela. Esses 

aglomerados possuem, pelo menos em parte: estabelecimentos comerciais, 

estabelecimentos de ensino de 1° grau, postos de saúde e templos religiosos de qualquer 

credo.  

Núcleo/Propriedade Rural: são os aglomerados rurais de caráter privado ou empresarial, 

vinculado a um único proprietário do solo (por exemplo, empresas agrícolas, indústrias e 

usinas). Propriedades rurais são as localidades que contem sede de propriedade rural, 

excluídas as já classificadas como Núcleo. 

                                            

 

 

1 Cidade: localidade com o mesmo nome do Município a que pertence (sede municipal) e onde está 
sediada a respectiva prefeitura, excluídos os municípios das capitais. 
2 Aglomerado Rural: localidade situada em área não definida legalmente como urbana e 
caracterizada por um conjunto de edificações permanentes, com arruamentos e dispostos ao longo 
de uma via de comunicação. 
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Projeto de Assentamento (Agrovila): novas unidades de produção agrícola, por meio de 

políticas governamentais visando o reordenamento do uso da terra, em benefício de 

trabalhadores rurais sem terra ou com pouca terra. Envolve também a disponibilidade de 

condições adequadas para o uso da terra e o incentivo a organização social e a vida 

comunitária. 

Aldeia Indígena: comunidade Tradicional3 habitada por indígenas. 

Comunidade Quilombola: tipo de comunidade tradicional onde habitam os 

afrodescendentes refugiados, abrigando também minorias indígenas e brancas. 

Atualmente, as comunidades quilombolas passam por um processo de reconhecimento 

legal de sua existência por parte dos governos nacionais e das organizações 

internacionais. 

Povos Ribeirinhos: população tradicional que residem nas proximidades dos rios e têm a 

pesca artesanal como principal atividade de sobrevivência.  

Reserva Extrativista: Área utilizada por populações tradicionais, cuja sobrevivência baseia-

se no extrativismo e, complementarmente, na agricultura de subsistência e na criação de 

animais de pequeno porte. 

Local: todo e qualquer lugar que não se enquadre em nenhum dos tipos referidos 

anteriormente e que possua nome pelo qual seja conhecido. 

  

                                            

 

 

3 Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem 
como tais, que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e 
recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 
econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição; 
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ANEXO 2 - GLOSSÁRIO DE MANANCIAIS SUPERFICIAIS 

 

Manancial: Refere-se a qualquer local que contenha água, superficial ou subterrânea, que 

possa ser retirada para atender às mais diversas finalidades (abastecimento doméstico, 

comercial, industrial e outros fins). 

Manancial superficial: manancial constituído por córregos, rios, riachos, lagos, represas, 

açudes, barramentos etc. que, como o próprio nome indica, escoa na superfície terrestre. 

Córrego/Rego: Córrego ou Rego é uma denominação dada a um corpo de água corrente 

de pequeno porte. Rotineiramente, é utilizado para se referir a algo de menor tamanho que 

um riacho. 

Riacho/Regato: Riacho ou Regato é um curso de água menor do que um Ribeiro.  

Sanga: Sanga é um pequeno regato que seca facilmente. 

Ribeiro: Ribeiro é um curso de água, menor do que um rio.  

Arroio: Arroio pode referir-se a: Curso de água, Riacho, Ribeiro ou Córrego 

Igarapé: Um igarapé é um curso d'água amazônico, constituído por um braço longo de rio 

ou canal. Existem em grande número na Bacia amazônica. Caracterizam-se pela pouca 

profundidade e por correrem quase no interior da mata. 

Rio: Um rio é um curso natural de água, usualmente de água doce, que flui no sentido de 

um oceano, um lago, um mar, ou de outro rio. Em alguns casos, um rio simplesmente flui 

para o solo ou seca completamente antes de chegar a outro corpo d'água. Pequenos rios 

também podem ser chamados por outros nomes, incluindo córrego, riacho, canal e ribeira. 

Não existe uma regra geral que define o que pode ser chamado de rio, sendo que muitos 

nomes de rios de pequeno porte são específicos para a sua localização geográfica. 

Canal: Em hidráulica, canal é uma vala artificial, que pode ou não estar revestida de 

material que lhe dê sustentação e que se destina a passagem da água.  

Lago/Lagoa: Denominação genérica para qualquer porção de águas represadas, 

circundada por terras, de ocorrência natural ou resultante da execução de obras, como 

barragens em curso de água ou escavação do terreno. Pequenos lagos são denominados 

de lagoas.  

Açude: Lago formado pelo barramento de uma nascente ou curso d’água, em geral para 

fins de irrigação, dessedentação etc. Denomina-se açude o conjunto constituído pela 

estrutura de barramento e o respectivo reservatório ou lago formado.  
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Barragem/Represamento: Estrutura construída em um curso d’água transversalmente à 

direção de escoamento de suas águas, alterando as suas condições de escoamento 

natural, objetivando a formação de um reservatório a montante, tendo como principal 

finalidade a regularização das vazões liberadas à jusante, por meio de estruturas 

controladoras de descargas. 

Brejo: Terreno molhado ou saturado de água, alagável de tempos em tempos, coberto com 

vegetação natural própria, na qual predominam arbustos e gramíneas, com ocorrência de 

algumas espécies arbóreas.  

Vereda: É um ambiente natural úmido, típico do domínio do Cerrado, que se caracteriza 

comumente pela presença do Buriti, palmeira que ocorre em meio a agrupamentos de 

espécies vegetais de porte arbóreo e arbustivo. As veredas são encontradas sobre solos 

hidromórficos, junto a pequenos cursos d’água, e são cercadas por campo limpo. 


